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Resumo

O planejamento fi nanceiro está relacionado com o desenvolvimento de uma 
estratégia sistemática para as pessoas alcançarem seus objetivos. A educação 
fi nanceira passa a ter um papel importante no conhecimento de ferramentas 
para o controle das despesas na tomada de decisão, podendo auxiliar no pro-
cesso anterior ao endividamento. O objetivo desse artigo é evidenciar a relação 
entre planejamento fi nanceiro e propensão para o endividamento. Especifi ca-
mente busca-se Identifi car as ferramentas de planejamento fi nanceiro, verifi car 
a relação das ferramentas com a propensão para o endividamento, apurar fato-
res comportamentais para a propensão ao endividamento. Foi utilizado para 
análise quantitativa analise fatorial e em seguida regressão múltipla. A amostra 
compreendeu pessoas economicamente ativas residentes em um município do 
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planalto norte selecionadas por acessibilidade. A análise dos dados não trouxe 
evidência de relação entre planejamento fi nanceiro e endividamento. Entre-
tanto, outras relações foram encontradas. Foi possível encontrar relação signi-
fi cativa entre o nível de falência e o nível de felicidade A falência é o momento 
em que as dividas ultrapassam o valor dos bens de uma pessoa e a felicidade 
como uma orientação enfatizada pela posse de bens e progressão social.

Palavras-chave: planejamento fi nanceiro, endividamento, materialismo.

Resumen

La planifi cación fi nanciera está relacionada con el desarrollo de una estrategia 
sistemática para que las personas alcancen sus objetivos. La educación fi nan-
ciera pasa a tener un papel importante en el conocimiento de herramientas 
para el control de los gastos en la toma de decisión, pudiendo auxiliar en el 
proceso anterior al endeudamiento. El objetivo de este artículo es demostrar la 
relación entre planifi cación fi nanciera y propensión al endeudamiento. Especí-
fi camente busca identifi car herramientas de planifi cación fi nanciera, verifi car 
la relación de las herramientas con la propensión a endeudarse, determinar fac-
tores conductuales para la propensión a prestar. Para el análisis cuantitativo, 
se utilizó la técnica estadística de análisis factorial y, a continuación, regresión 
múltiple. La muestra incluyó a personas económicamente activas residentes 
en un municipio de la meseta norte seleccionado para accesibilidad. El análi-
sis de los datos no proporcionó evidencias de la relación entre planifi cación 
fi nanciera y endeudamiento. Sin embargo, se encontraron otras relaciones. Es 
posible encontrar una relación signifi cativa entre el nivel de quiebra y el nivel 
de felicidad. La quiebra es el momento en que las divisiones exceden el valor 
de los activos y la felicidad de una persona como una orientación enfatizada 
por la posesión de bienes y por la progresión social.

Palabras clave: planifi cación fi nanciera, endeudamiento, materialismo. 

JEL: M00, M50, M59.
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1. Introdução

O planejamento fi nanceiro está relacionado com o desenvolvimento de uma 
estratégia sistemática para as pessoas alcançarem seus objetivos, sendo o pla-
nejamento constituído por alguns testes, tais como: análise de disponibilidade 
dos recursos; defi nição de metas e objetivos a longo prazo; plano com as ativi-
dades especifi cadas; tomada de decisões em gastos e avaliação do progresso 
do plano (Lang, 1993; Saito, 2008). A educação fi nanceira passa a ter um papel 
importante no conhecimento de ferramentas para o controle das despesas na 
tomada de decisão, podendo auxiliar no processo anterior ao endividamento 
(Zerrener, 2007). Fatores comportamentais, como o materialismo auxiliam para 
o aumento do endividamento (Santos & Souza, 2014; Caspers & Flach, 2016). 
Afi nal “Qual a relação entre as ferramentas de planejamento fi nanceiro e a 
propensão para o endividamento?”.

O objetivo desse artigo é evidenciar a relação entre planejamento fi nanceiro 
e propensão para o endividamento. Especifi camente busca-se identifi car as 
ferramentas de planejamento fi nanceiro, verifi car a relação das ferramentas 
com a propensão para o endividamento, apurar fatores comportamentais para 
a propensão ao endividamento.

Este artigo subdivide-se em três seções, sendo a primeira esta introdução. 
Na segunda, apresentamos o referencial teórico, que trata dos temas Planeja-
mento Financeiro Pessoal, Ferramentas de Planejamento, Endividamento e as 
Finanças Comportamentais. Na terceira seção, apresentamos os materiais e 
métodos, descrevendo as ferramentas e análises utilizada. Na quarta seção é 
desenvolvida a análise dos dados. Por fi m, na quinta seção, é apresentado as 
considerações fi nais.

  2. Planejamento fi nanceiro pessoal

Planejamento Financeiro Pessoal é uma ferramenta administrativa que busca 
aperfeiçoar os recursos pessoais (Marques, Souza & Pessoa, 2014). Na literatura 
existem várias ferramentas de planejamento fi nanceiro, que versam em diversas 
áreas, preenchem lacunas, desenvolvem o indivíduo, entre outros (Estrada, Luís 
& Augustin, 2011; Kinder & Galvan, 2005; Schimith & Maria, 2013). Para obter um 
bom planejamento é recomendável que se utilize de algum tipo de ferramenta, 
podendo ser uma planilha eletrônica ou física (Massaro, 2015, p 33). Halfeld (2011) 
simplifi ca que o planejamento inicia com a elaboração do orçamento e em seguida 
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com o fl uxo de caixa onde é descrito todas as receitas e despesas do período, 
seguindo o conceito básico em que consiste em não gastar mais do que se ganha. 

Gitman (2001) aponta para a importância do Planejamento Financeiro como 
forma de guiar, coordenar e controlar as ações nas empresas e famílias. Leal 
e Nascimento (2011) descrevem que com a utilização dessa ferramenta será 
possível responder a três questões relevantes: “como aproveitar as oportuni-
dades de investimento que o mercado propõe; identifi car o grau de endivida-
mento aceitável; e determinar a parcela dos lucros aferidos”. 

Alonso (2016) destaca a importância de um planejamento fi nanceiro para uma 
vida fi nanceira saudável. Para a autora é preciso seguir cinco passos que ela deno-
mina de “Método CR”, sendo: Domínio Financeiro; Rotina Financeira; Endivida-
mento Saudável; Colchão de Liquidez; e Oportunidades Financeiras. Todavia é pre-
ciso estar atento à todos os pilares apresentados, se preciso focar em um específi co, 
pois “[…] de nada adianta construir um patrimônio a uma velocidade de cinco vezes, 
se sua dívida irá consumi-lo a uma velocidade de 20 vezes” (Alonso, 2016, p. 55).

Para o desenvolvimento de um planejamento fi nanceiro, é preciso a obser-
vância de vários fatores que estão relacionados com os interesses fi nanceiros 
do indivíduo. Alfest (2004) destaca alguns, apresentados no Tabela 1. Para a 
correta aplicação, é preciso que seja entendido cada elemento inserido no pla-
nejamento, pois, sua aplicação incorreta poderá tornar inefi ciente o processo. 

Silva (2016) aponta a importância do planejamento, pois ele é o primeiro 
passo para a reeducação fi nanceira que promove o equilíbrio e controle das 
contas. A autora destaca que a sua inexistência é precedente para altos índices 
de endividamento, com isso, efetuou uma pesquisa em que evidenciou dentre 
590 famílias, apenas 42,20% às vezes fazem orçamento; 39,45% fazem orça-
mento; 18,35% não fazem orçamento. Elas foram questionadas sobre guardar 
dinheiro, e apenas 44,04% conseguem guardar dinheiro. 

Braido (2014) desenvolveu uma pesquisa em que buscava identifi car de que 
forma os alunos dos cursos da área de gestão de uma IES realizam seu planeja-
mento fi nanceiro pessoal. Com uma amostra de 208 acadêmicos, os resultados evi-
denciaram que 84,6% dos entrevistados monitoravam seus gastos, 51,96% foram 
orientados fi nanceiramente e 91,3% não se consideram endividados. Quanto às 
contas, 98,6% costumam pagar em dia, 90,4% não utilizam limite do cheque espe-
cial, 91,3% nunca renegociaram suas prestações. O estudo apontou ainda que 
os alunos com menos conhecimento sobre fi nanças têm tendência a serem mais 
endividados, pois, aqueles que se consideravam endividados apresentaram uma 
média de conhecimento em fi nanças de 3,3 (em uma escala de 1 a 5). O planeja-
mento Financeiro não é de fácil execução, exige esforço no momento de sua 
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elaboração. Cada etapa, desde a avaliação fi nanceira, formulação dos objetivos 
e sua implementação, requer atenção aos detalhes, sendo o mais minucioso 
possível para evitar disparidades no decorrer de sua efetivação. Quando os 
indivíduos adotam o planejamento fi nanceiro, maiores são as possibilidades 
de acerto nas decisões de investimentos e gastos.

Quadro 1. Elementos envolvidos no Planejamento Financeiro Pessoal 

Elemento Objetivo
Planejamento de Impostos Minimizar o montante 

de impostos pela pessoa física

Planejamento 
de Fluxo de Caixa

Defi nir políticas de economia 
e gastos dos recursos adquiridos

Investimentos Garantir alocação efi ciente dos recursos para o futuro

Administração de riscos Estabelecer e limitar a exposição 
doméstica a incerteza

Planejamento 
de Aposentadoria

Garantir renda para o período 
de inatividade

Planejamento de Herança Garantir que outros membros da família possam usufruir 
de ativos após o falecimento do proprietário dos ativos

Fonte: Alfest (2004). 

2.2. Endividamento

Inúmeras pesquisas sobre endividamento foram desenvolvidas para compreen-
der os perfi s dos indivíduos que possuem maior propensão ao crédito, endi-
vidar-se e ter problema de endividamento (Silva, 2011). Entretanto, a gênese 
do endividamento, segundo Camargo, Braun, Rubert e Treter (2015), está na 
facilidade de acesso ao crédito, sendo que o mesmo não se relaciona com a 
renda, mas sim, à forma como as pessoas administram suas receitas e despe-
sas. Ou seja, o que permite uma liberdade fi nanceira não é a receita, mas sim 
os gastos (Alonso, 2016). “É necessário um planejamento fi nanceiro adequado 
para conseguir ter um controle expressivo do dinheiro” (Camargo et al., 2015). A 
facilidade de acesso a produtos e serviços diversos e do crédito para fi nanciá-los, 
decorrente de uma economia conectada e globalizada, tornando o consumo um 
processo fácil. Justamente essas facilidades provocadas pelo modelo econômico 
vigente, aumentam as chances do indivíduo menos precavido de comprometer 
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sua renda com o consumo de bens e serviços, até o ponto de não ser possível 
quitar os compromissos (Trindade, Righi & Vieira, 2012). Assim, o descontrole 
fi nanceiro precede o endividamento, em que, as pessoas passam a assumir com-
promissos de compra mas sem a devida análise quanto sua aquisição realmente 
faz parte de sua necessidade (Avdzejus, Santos & Santana, 2012). 

Com a facilidade ao crédito os consumidores optam por fi nanciar suas com-
pras em vez de comprá-las à vista (Avdzejus, Santos & Santana, 2012). Em 
estudo realizado pelo Centro de Estudos Sociais da Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra (2002) além do endividamento, existe o “sobre 
endividamento” defi nido como a situação em que o devedor se acha impossi-
bilitado de cumprir com os seus compromissos fi nanceiros, mas sem compro-
meter a subsistência da família (Zerrenner, 2007). 

Flores, Vieira e Coronel (2013) em pesquisa que objetivava investigar a infl uên-
cia de fatores comportamentais na propensão para o endividamento do servidor 
público da Universidade Federal de Santa Maria, concluiu que os mesmos pos-
suem baixa propensão para o endividamento. Segundo o autor, os servidores 
apresentam um perfi l mais conservador, menos tendente ao risco, com 83,3% 
possuindo ensino médio completo e 46% com nível de conhecimento em fi nanças. 
Apesar da facilidade ao crédito, os servidores possuem um baixo nível de endi-
vidamento, entretanto para o materialismo houve diferença entre os gêneros, 
sendo os homens mais materialistas. “Esse resultado pode estar relacionado com 
as perspectivas de compra dos homens, priorizando a aquisição de bens com 
valor agregado mais alto, como os automóveis” (Flores, Vieira & Fulano; 2013). 

Acerca da vida conjugal, os servidores solteiros possuem maior percepção de 
risco, pois não assumiram compromisso familiar, enquanto os casados podem 
ser mais tendentes ao risco, devido à segurança que a família proporciona.

Santos e Silva (2014) em estudo sobre o endividamento, descrevem que o 
apelo ao consumo e a facilidade ao crédito são fatores determinantes para o 
endividamento. O cartão de crédito também possui um papel relevante, pois 
provoca dissonância cognitiva, em que o consumidor não paga a parcela em 
dinheiro à vista, em espécie, apenas a fatura ao fi nal do mês (Santos & Silva, 
2014). Os autores ainda destacam, que o cartão de crédito serve como um 
escape em momentos imprevistos, e que no caso de algumas famílias, possibi-
litam um estilo de vida que não se adequa a realidade fi nanceira. 

Para mensuração do endividamento pessoal Silva, Veira e Faia (2012) pro-
põem o uso de seis construtos: autocontrole, materialismo, bem-estar subje-
tivo, endividamento, inadimplência (contendo 5 variáveis) e falência da pessoa 
física. Na pesquisa do autor que tem por objetivo principal identifi car os deter-
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minantes do Endividamento e da Inadimplência da Pessoa Física, os resultados 
confi rmaram impacto das opções de acesso ao crédito como possíveis predito-
res do endividamento e da inadimplência. 

2.3. Finanças comportamentais 

Não existe concordância acerca do tema de fi nanças comportamentais, entre-
tanto, pode-se defi nir como o estudo de como os investidores interpretam e 
agem de acordo com a informação para tomada de decisão em investimentos 
(Lima, 2003; Lintner, 1998). Uma difi culdade reside em provar que as anoma-
lias do mercado são previsíveis a ponto de alterar o modo que o mercado se 
comporta, pois todos os modelos apresentados até o momento, limitam-se em 
explicar isoladamente apenas uma anomalia e consequentemente falham na 
tentativa de explicar as outras (Fama, 1997). Os dados não fi nanceiros de infor-
mações que dimensional o comportamento humano é o estudo das Finanças 
Comportamentais, conforme Lucena, Fernandes e Silva (2011). 

Conforme Kahneman e Tversky (1979), que propõe a Teoria dos Prospec-
tos, as pessoas são avessas ao risco em relação a ganhos. Em suma, o estresse 
associado a uma perda é signifi cativamente maior que o prazer associado a 
um ganho da mesma proporção (Mosca, 2009). Figueiredo (2015) aponta que 
as fi nanças comportamentais explicam que o endividamento fi nanceiro, tem 
como consequência o endividamento emocional e o consumo irracional. 

Dessa forma, atrelados às fi nanças comportamentais temos os estudos vol-
tados para o materialismo (Richins & Dawson, 1992). Em seu estudo os autores 
valida a escala para evidenciar três aspectos correlatos do materialismo, sendo 
eles: centralidade na aquisição, papel da aquisição na busca da felicidade e o 
papel dos bens na defi nição de sucesso.

Segundo a variável que trata da centralidade na aquisição, as pessoas que são 
materialistas tendem a valorizar a aquisição de bens mais do que outros objetivos de 
vida e também preferem segurança fi nanceira do que relações com os outros, ou seja, 
pessoas com baixo nível de materialismo tendem a colocar mais importância nas 
relações pessoais do que na segurança fi nanceira. Outra relação está no materialismo 
e auto-centralização, semelhante ao egoísmo. Os entrevistados foram convidados a 
assumir que tinham recebido inesperadamente US$ 20.000 e tinham uma lista com 
seis maneiras pelas quais o dinheiro poderia ser gasto. Aqueles com alto nível de 
materialismo disseram que iriam gastar em mais coisas para si, enquanto os com 
baixo nível contribuíram com caridade ou organizações de igrejas.
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3. Procedimentos metodológicos 

O presente estudo de natureza aplicada, conforme Castro (1978), visa o for-
necimento de informações utilizáveis e investiga a correspondência direta a 
indagações dos envolvidos. O objetivo será descritivo no entendimento da 
limitação pura e simples de cada variável de maneira isolada, propondo a 
investigar “o que é” visando o descobrimento das características fundamentais 
(Castro, 1978; Richardson, 1985). Utilizando um corte transversal com levanta-
mento de dados a abordagem será Survey. Sendo o instrumento para a coleta 
de dados um questionário composto com questões fechadas. A população alvo 
compreendeu indivíduos economicamente ativos com mais de 18 anos residen-
tes em um município do Planalto Norte Catarinense. A amostra foi selecionada 
por acessibilidade. Os dados foram coletados no segundo semestre de 2017. 

A seguir são defi nidas as variáveis utilizadas para analisar objetivo do tra-
balho sob forma de aplicação da metodologia. A defi nição operacional dos 
constructos da pesquisa encontra-se no quadro 2.

Quadro 2. Constructos da Pesquisa

Constructo Defi nição Operacional Operacionalização Autores

Planejamento Finan-
ceiro

Evidenciar as formas 
como os controles são 

realizados
Questionário com 6 itens Braido (2014)

Endividamento Capacidade de não hon-
rar com as dívidas

Questionário com escala 
Likert com 4 itens

Silva; Vieira e Faia 
(2012)

Inadimplência Pessoas que contraem 
dívidas e não as honram 

Questionário com escala 
Likert com 4 itens

Falência

Contrair uma dívida sem 
possuir recursos fi nan-

ceiros ou bens capazes de 
compensar o pagamento 

da dívida

Questionário com escala 
Likert com 5 itens

Sucesso Obtenção de bens ma-
teriais 

Questionário com escala 
likert com 6 itens.

Richins, Dawson 
(1992)Centralidade Importancia da aquisição 

de bens 
Questionário com escala 

likert com 8 itens.

Felicidade Percepção de bens neces-
sários para a felicidade

Questionário com escala 
likert com 5 itens

Fonte: Dados da pesquisa 2018.
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O método utilizado na presente pesquisa foi de questionário, que, conforme 
Martins e Theóphilo (2009), é um importante e popular instrumento de coleta 
de dados para uma pesquisa social. Foi realizado um pré-teste com 5 profi s-
sionais das áreas de contabilidade e administração, visando o aprimoramento 
e o aumento da confi abilidade e validade garantindo o ajustamento do instru-
mento à fi nalidade da pesquisa (Martins & Theóphilo, 2009). Após, o questio-
nário foi disponibilizado em plataforma online com o Google Docs e enviado 
para o e-mail dos respondes. 

3.1. Modelos econométricos

Na elaboração e exploração dos modelos propostos, considera-se relevante a 
análise descritiva e uma modelagem econométrica, para testar a infl uência, 
como segue. Estabelecido o modelo, as etapas a serem percorridas estão des-
critas conforme quadro 3:

Quadro 3. Procedimentos metodológicos

Etapa Procedimento Objetivo Suporte teórico

1 Estatística descritiva Descrever o conjunto de dados Levine (2008)

2 Alpha de Cronbach Confi abilidade das escalas Maroco (2014)

3 Análise Fatorial Sintetizar as informações de um 
grande número variáveis Field (2001)

5 Coefi cientes da regressão Avaliar a signifi cância dos coefi -
cientes

Field (2011); Fávero et 
al. (2009)

6 Coefi ciente de determinação Avaliar a força de associação das 
variáveis Maroco (2014)

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Para análise estatística dos dados foi utilizado o software SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences), versão 21. 
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4. Análise dos dados 

Tabela 1. Profi ssão dos respondentes

Masculino Feminino Total 
Agente de Atendimento 1 0 1

Agricultor 1 0 1
Assistente Administrativo 4 13 17

Assistente de Vendas 0 1 1
Aux. Eletricista 1 0 1

Bancário 1 1 2
Comerciante 1 1 2

Contador 0 1 1
Crediarista 1 0 1

Desempregado 1 0 1
Diretor 1 0 1

Diretora Administrativa 0 1 1
Empresário 2 0 2
Estagiário 7 7 14
Estudante 2 5 7
Fotografo 1 1 2
Gerente 2 1 3

Instrutor de Treinamento 1 0 1
Maquiadora 0 1 1

Militar 1 0 1
Nutricionista 0 1 1

Operador de Caixa 0 4 4
Operador de Manufatura 0 1 1

Pecuarista 1 0 1
Professor 5 12 17

Recursos Humanos 1 0 1
Técnico em atendimento 1 0 1

Técnico em Segurança do Trabalho 1 0 1
Vendedor 1 5 6

Total 38 56 94

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Após a coleta e tabulação dos dados, a amostra encontrada foi de 99 res-
pondentes válidos, sendo 39 masculino e 60 feminino. Destes,19 são casados 
e 80 solteiros. A profi ssão dos respondentes está concentrada em assistente 
administrativos, estagiário e professor, conforme tabela 1. A amostra fi cou 
diversa e heterogênea devido à população ser pessoas economicamente ativas 
residentes em um município do planalto norte catarinense. Com uma baixa 
taxa de resposta, a amostra fi cou marcada por uma heterogeneidade, fator 
esse limitador para a interpretação dos dados, porém, não invalida a análise 
realizada nem tampouco os resultados.

Conforme a tabela 2 é possível verificar que os respondentes possuem 
ensino médio completo e a renda liquida familiar é de R$ 1.030,00 a R$ 2.665,00 
Esses consumidores segundo Claudino, Nunes e Silva (2009) aumentam a pro-
pensão para o endividamento, pois os bancos transformam essas pessoas em 
privilegiados para acesso ao credito. Tal evidencia pode ser confi rmado pela 
tabela 2 em que a maioria dos respondentes endividados são que possuem 
essa faixa de renda. 

Tabela 3. Possui Dividas x Renda Liquida 

Sim Não Total

De R$ 1.030,00 a R$ 2.665,00 27 9 36

De R$ 2.665,01 a R$ 4.300,00 21 9 30

De R$ 4.300,01 a R$ 5.935,00 10 9 19

De R$ 5.935,01 a R$ 7.570,00 2 2 4

De R$ 7.570,01 a R$ 9.205,00 1 0 1

De R$ 9.205,01 a R$ 10.840,00 2 2 4

De R$ 10.840,01 a R$ 12.475,00 1 1 2

Acima de R$ 12.475,01 0 2 2

Total 64 34 98

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Quanto a utilização de controle dos gastos é uma ferramenta fundamental 
para o equilíbrio e fi nanceira (Dietrich & Braido, 2016; Silva, 2008). Consoante 
a Miotto (2013) a maioria dos respondentes utilizam algum tipo de controle 
dos gastos e ferramenta mais utilizada foi o caderno de anotações. 
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Tabela 4. Utilização de Controle dos gastos x Quais ferramentas

Sim Não Total

Planilha eletronica (Excel) 15 0 15

Aplicativos em Smartphones 21 0 21

Caderno de Anotações 38 0 38

Outros 4 0 4

Total 78 2 80

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Tabela 5. Utilização de Controle dos gastos x Gastos 

Sim Não Total

Gasto mais do que ganho 3 6 9

Gasto igual ao que ganho 30 7 37

Gasto menos do que ganho 49 4 53

Total 82 17 99

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

A utilização do controle favorece as compras mais organizadas e evita des-
ordem nas compras conduzindo as compras a um maior equilíbrio (Medeiros, 
Diniz, Costa & Pereira, 2015; Reis, Matsumoto & Barreto; 2013). Tal evidencia 
pode ser verifi car na tabela 04 em que maioria dos 82 respondentes que utili-
zam algum tipo de controle, 49 gastam menos do que ganham. 

4.1. Confi abilidade dos dados 

Para verifi car a confi abilidade dos constructos, foi calculado o Alfa de Cron-
bah que visa a unidimensionalidade, em que a extensão da escala mede um 
fator subjacente ou constructo (Field, 2011). Os valores acima de 0,7 podem 
ser considerados aceitáveis (Field, 2011). Conforme tabela 07, abaixo, tem-se os 
valores para os constructos apresentados. Dessa forma, os valores que fi caram 
abaixo de 0,7 não serão considerados para análise. 
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Tabela 6. Alfa de Cronbach 

Constructo Alfa de Cronbach Alfa de Cronbach 
padronizado Itens

Endividamento ,728 ,729 4

Inadimplência ,706 ,745 4

Falência ,638 ,631 5

Sucesso ,812 ,813 6

Centralidade ,377 ,364 6

Felicidade ,814 ,815 4

Planejamento Financeiro ,460 ,489 4

Fonte: Os autores (2018).

Assim, os constructos de Planejamento Financeiro e de Centralidade não 
apresentaram confi abilidade na mensuração e foram, por consequência, reti-
rados do modelo. Do constructo de Falência a variável “Pela quantidade de 
contas, acredito que posso falir no futuro” foi removida por ser de natureza 
subjetiva, ao contrário das demais que o compõem. 

Após, foi realizada Análise Fatorial para sintetizar as relações observadas 
entre um conjunto de variáveis inter-relacionadas e identifi car fatores comuns 
(Fávero, 2009). Com a técnica é possível simplifi car e reduzir os dados para 
obter dimensões e indicadores compostos do agrupamento das variáveis 
(Fávero, 2009). Foi utilizado como método de extração Análise dos Compo-
nentes Principais, como forma de redução da massa de dados. Nessa técnica 
os fatores são estimados com base na variância comum (Fávero, 2009). Ainda, 
foi utilizado o critério de Kaiser em que são considerados relevantes os fatores 
com valores próprios acima de 1. Esses valores próprios (eigenvalues) mostram 
a parcela da variância captada em cada fator, ou seja, quanto cada fator con-
segue explicar da variância total. A estatística do KMO varia entre 0 e 1, em 
que o valor próximo de 1 indica que padrões de correlações são relativamente 
compactos e os valores acima de 0,7 são considerados aceitáveis (Field, 2011). 
Conforme a Tabela 08, os constructos de endividamento e inadimplência, 
foram desconsiderados por não apresentarem valores acima de 0,7. 
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Tabela 7. Analise Fatorial. 

Constructos Kaiser-Meyer-Olkin (KMO)
Teste de Esfericidade de Bartlett

Qui-quadrado df Sig.

Endividamento ,697 108,362 6 ,000

Inadimplencia ,691 128,293 6 ,000

Falencia ,796 218,466 10 ,000

Sucesso ,785 185,621 15 ,000

Felicidade ,727 147,648 10 ,000

Fonte: Os autores (2018). 

4.2. Regressão múltipla 

Segundo Hair et al. (2005), regressão múltipla é o método de análise apropriado 
quando o problema de pesquisa envolve uma variável dependente, métrica, 
considerada como relacionada a duas ou mais variáveis independentes, tam-
bém métricas. O objetivo da aplicação desta análise neste estudo é prever as 
mudanças na variável dependente, Falência. As variáveis independentes são 
a Felicidade e Sucesso.

Optou-se por utilizar o método de entrada forçada enter, incluindo todas as 
variáveis independentes no modelo de regressão ao mesmo tempo. O modelo 
analisado apresentou um nível de signifi cância adequado para a variável “feli-
cidade” (p < 0,031), demonstrando que os previsores contribuem signifi cativa-
mente para o modelo. Os resultados da regressão constam da tabela 8. 

Tabela 8. Resultados da Regressão

Modelo

B

Coefi cientes Não Padronizados Coefi cientes Padroni-
zados

t Sig.

Erro padrão Beta

1 (Constant) -4,125E-17 ,099 ,000 1,000

Sucesso -,001 ,111 -,001 -,012 ,990

Felicidade ,243 ,111 ,243 2,192 ,031

a. Variavel dependente: Falência    b. p < 0,05
Fonte: Os autores (2018).
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Verifi ca-se pelos coefi cientes de regressão, o previsor referente a Felicidade, 
contribui de forma positiva (Beta= 0,243) para a Falência de maneira signifi ca-
tiva (p < 0,031). Quando se analisa o β padronizado verifi ca-se que o previsor rela-
cionado ao endividamento exerce infl uência sobre as dívidas e atrasos com um 
β padronizado igual a 0,243, signifi cando que se a Falência aumentar em um 
desvio padrão, a Felicidade deverá aumentar 0,243 desvios padrão, sendo esta 
afi rmação verdadeira se os demais previsores permanecerem constantes (Field, 
2009). A variável felicidade, apresenta uma distribuição não normal, conforme o 
teste de Shapiro-Wilk com p-valor 0,039. E não apresentou correlação, segundo 
o teste de Durbin-Watson com o valor de 2,027. Segundo Field (2009) valores 
acima de 2 indica que os resíduos possuem uma correlação negativa. Dessa 
forma, os resíduos não são correlacionados. Assim, evidenciando que quanto 
maior a Falência maior será o nível de Felicidade como aponta o tabela 12. 

Assim sendo, a equação que associa a felicidade à falência pode ser assim 
expressa:

Falência=0,000+0,243×felicidade+ε (1)

Essa ideia apresentada pelos autores, está relacionada com o sentimento de satis-
fação com os bens que a pessoa possui, ou seja, é entendida a felicidade como uma 
orientação enfatizada pela posse de bens e progressão social (Richins & Dawson, 
1992). Assim, esses resultados devem ser interpretados considerando esse enten-
dimento acerca da felicidade. A felicidade como um dos componentes do mate-
rialismo trata das posses que irão trazer bem estar social (Santos & Souza, 2014). 
Medeiros et al. (2015) descrevem que o materialismo é uma característica 
intrínseca ao indivíduo e que possui forte relação cultural. Esse fenômeno, 
segundo os autores, está relacionado com o comportamento de compra e por 
sua vez com o endividamento. Assim, outras pesquisas encontraram relação 
entre fatores materialistas com o endividamento de pessoa física (Vieira et al., 
2014; Santos & Souza, 2014; Silva, Vieira & Faia, 2012; Caspers & Flach, 2016).

5. Considerações fi nais

Esse artigo teve como objetivo a relação entre planejamento fi nanceiro com a 
propensão para o endividamento. Especifi camente identifi car as ferramentas 
de planejamento fi nanceiro, verifi car a relação das ferramentas com a pro-
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pensão para o endividamento, apurar fatores comportamentais para a pro-
pensão ao endividamento. Os três constructos envolvidos são: Planejamento 
Financeiro, Endividamento e Fatores Comportamentais.

Tratando-se das ferramentas utilizadas pelos respondentes, ainda a maioria 
utiliza o caderno de anotações. Todavia, a utilização de aplicativos é maior do 
que de softwares e planilhas eletrônicas. Acerca do objetivo, não foi possível 
verifi car a relação estatística entre planejamento fi nanceiro e propensão para 
o endividamento. Foi evidenciada, porém, uma relação signifi cativa entre o 
constructo de Falência e o constructo de Felicidade. Evidenciando que quanto 
maior o nível de Felicidade voltada para a satisfação com a posse de bens e 
progressão social maior será o nível de Falência pessoal. 

Os resultados encontrados devem ser considerados com parcimônia devido 
às limitações desse estudo. Uma delas está no tamanho da amostra utilizada, 
pois, acredita-se que se utilizada uma amostra maior, poder-se-á obter resul-
tados diferenciados dos apresentados no estudo. Outra limitação está nas 
variáveis utilizadas para a determinação da felicidade, que possui um viés 
mais materialista. Assim, para pesquisas futuras sugere-se a utilização de uma 
amostra maior e utilizar outros constructos que mensurem a felicidade. 
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APENDICE: Instrumento de investigação

Prezado respondente,
O presente questionário tem por fi nalidade um levantamento de infor-

mações que servirão de base estatística para a elaboração de um estudo com 
o titulo “Evidencias da relação entre planejamento fi nanceiro e a propensão 
para o endividamento”. Pedimos sua colaboração para responder este ques-
tionário anônimo, toda via ao respondê-lo estará autorizando a divulgação 
dos dados. 

Idade 

Gênero

Estado Civil ( ) Casado ( ) Solteiro

Escolaridade ( ) Ensino Fundamental completo ( ) Ensino Médio Completo 
( ) Ensino Superior Completo ( ) Mestre ( ) Doutor ( ) PhD

Profi ssão/ Função 

Preencha com seus dados econômicos

Renda Líquida Familiar ( ) De R$ 1.030,00 a R$ 2.665,00 25 
( ) De R$ 2.665,01 a R$ 4.300,00 63 
( ) De R$ 4.300,01 a R$ 5.935,00 43 
( ) De R$ 5.935,01 a R$ 7.570,00 40 
( ) De R$ 7.570,01 a R$ 9.205,00 27 
( ) De R$ 9.205,01 a R$ 10.840,00 
( ) De R$ 10.840,01 a R$ 12.475,00
( ) Acima de R$ 12.475,01

Você possui dívidas? ( ) Sim ( ) Não

Quais os tipos? ( ) Cheque especial ( ) Financiamento de bem móvel ( ) 
Cartão de crédito 
( ) Financiamento de bem imóvel ( ) Empréstimo rural ( ) 
Crediário 
( ) Empréstimo pessoal ( ) Outro

Essas dívidas estão em 
atraso?

( ) Sim ( ) Não
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Principal razão ( ) Falta de planejamento ( ) Desemprego ou queda na renda 
( ) Alta propensão ao consumo ( ) Alta taxa de juros ( ) 
Empréstimo do nome 
( ) Problemas de saúde ( ) Má gestão orçamentária 
( ) Facilidade de acesso ao crédito ( ) Baixa taxa de juros 
( ) Ausência de desconto à vista ( ) Outro

Com relação aos seus gastos ( ) Gasto mais do que ganho ( ) Gasto igual ao que ganho ( ) 
Gasto menos do que ganho

Acerca de Planejamento Financeiro, assinale as opções segundo sua realidade

Sobre o Futuro Financeiro ( ) Não tem preocupação
( ) Tem preocupação mas não faz nada em relação a ele
( ) Tem preocupação e se planeja
( ) Já tem planejamento, mas ainda não o colocou em 
prática
( ) Tem planejamento, já o colocou em pratica e o segue 
rigorosamente 

Possui imóvel? ( ) Sim ( ) Não

Como adquiriu seu imóvel? ( ) Poupando para comprar a vista ( ) Financiamento Total
 ( ) Financiamento Parcial( ) Programas de Governo ( ) 
Outros 

Possui veículos? ( ) Sim ( ) Não

Como adquiriu seu veículo? ( ) Poupando para comprar a vista ( ) Consórcio ( ) Finan-
ciamento Total
( ) Financiamento Parcial ( ) Outros

Por quanto tempo matéria 
seu padrão de vida após a 
perda total de suas fontes de 
rendimentos, desconsideran-
do o Seguro Desemprego? 

( ) Nenhum ( ) 1 a 3 messes ( ) 4 a 6 messes ( ) 7 a 9 messes 
( ) 10 a 12 messes ( ) mais de 12 messes 

Para realizar suas compras assinale os itens de maior relevância (Sendo 5 
Concordo Totalmente e 1 Discordo Totalmente)

Taxa de Juros 1 2 3 4 5

Parcela adequada ao orçamento 1 2 3 4 5

Despesas adicionais 1 2 3 4 5

Desvalorização ou valorização do bem 1 2 3 4 5
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Sobre os itens abaixo assinale aqueles que ocorrem com maior frequência 
(Sendo 5 Frequente e 1 Não frequente) 

Eu prefi ro pagar parcelado, pois penso que é mais acessível 1 2 3 4 5

Eu tenho difi culdade em guardar dinheiro para comprar a vista. 1 2 3 4 5

Eu sempre assumo dívidas com o valor que irei receber. 1 2 3 4 5

A maior parte das compras que realizo é a prazo 1 2 3 4 5

Sobre os itens abaixo assinale aqueles que ocorrem com maior frequência 
(Sendo 5 Frequente e 1 Não frequente) 

É comum deixar de pagar uma ou outra conta 1 2 3 4 5

Já deixei atrasar uma conta ou prestação. 1 2 3 4 5

Meu nome já esteve em registros de inadimplentes 1 2 3 4 5

Pago as contas vencidas com no máximo 10 dias de atraso. 1 2 3 4 5

Sobre os itens abaixo assinale segundo a probabilidade de ocorrer (Sendo 5 
Provável e 1 Improvável) 

Pela quantidade de contas, acredito que posso falir no futuro 1 2 3 4 5

Os valores pagos mensalmente de dívidas e juros são maiores do que a 
minha receita para o mesmo período

1 2 3 4 5

Nos próximos meses, não tenho capacidade de honrar com todas as 
dívidas assumidas.

1 2 3 4 5

Os valores de dívidas que assumo têm aumentado gradativamente 1 2 3 4 5

O valor total de minhas dívidas ultrapassa os valores de meus bens. 1 2 3 4 5

Nos itens abaixo assinale segundo sua opinião 
(Sendo 5 Concordo Totalmente e 1 Discordo Totalmente)

Eu admiro as pessoas que possuem casas caras, carros, e roupas. 1 2 3 4 5

Algumas das realizações mais importantes na vida incluem a aquisição 
de material de posses

1 2 3 4 5

Eu não dou muita ênfase na quantidade objetos novos próprios como 
um sinal de sucesso.

1 2 3 4 5
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As coisas que eu possuo diz muito sobre o quão bem eu estou fazendo 
na vida. 

1 2 3 4 5

Eu gostaria de possuir coisas que impressionam pessoas. 1 2 3 4 5

Eu não presto muita atenção aos objetos que outras pessoas possuem 1 2 3 4 5

Nos itens abaixo assinale segundo sua opinião (Sendo 5 Concordo Total-
mente e 1 Discordo Totalmente)

Eu costumo comprar apenas as coisas que preciso. 1 2 3 4 5

Eu tento manter minha vida simples, tanto quanto bens estão em causa. 1 2 3 4 5

Eu não dou muita ênfase na quantidade de objetos novos próprios como 
um sinal de sucesso.

1 2 3 4 5

As coisas que eu próprio possuo não são todas importante para mim 1 2 3 4 5

Eu gosto de gastar dinheiro em coisas que não são práticos 1 2 3 4 5

Comprar coisas me dá muito prazer. 1 2 3 4 5

Eu gosto de um monte de luxo em minha vida. 1 2 3 4 5

Eu coloco menor ênfase em coisas materiais do que a maioria das pes-
soas que eu conheço.

1 2 3 4 5

Nos itens abaixo assinale segundo sua opinião (Sendo 5 Concordo Total-
mente e 1 Discordo Totalmente)

Eu tenho todas as coisas que eu realmente preciso para desfrutar vida. 1 2 3 4 5

Minha vida seria melhor se eu possuísse certas coisas que eu não tenho. 1 2 3 4 5

Eu não fi caria mais feliz se eu possuísse mais coisas agradaveis 1 2 3 4 5

Eu fi caria mais feliz se eu poderia dar ao luxo de comprar mais coisas. 1 2 3 4 5

Às vezes me incomoda um pouco não pode dar ao luxo de comprar 
todas as coisas que eu gostaria.

1 2 3 4 5
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